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			“Para a minha mãe - uma generosa dádiva dos céus

			Para o meu padrinho que, com infinita paciência,

			me ensinou cedo como a magia das letras

			encanta a nossa existência

			Para a minha irmã, que partilha tudo o que lhe sobra

			(incluindo o seu artista João, que vestiu estas páginas pela sua mão)

			Para toda a minha família e amigos, com quem cear foi sempre uma obra:

			         - um poema privilegiado de inocência, alegria e calor

			E, para L., F. e M. por acreditarem com amor.”

		

		
			

		

		
			 

			 

		

	
		
			Maria (a transbordar de idade, à janela)

			 

			Apenas uma certeza hoje possuo: uma vida só não nos basta

			e, enquanto descanso em paz à janela, e vejo o mundo que passa,

			sonho com vidas por vir

			 

			de nada me arrependo, não guardo nenhum tormento,

			mas uma vida só não nos basta

			porque há muito tempo que se arrasta 

			e nos entretém 

			 

			confesso que nunca imaginei tantas luas poder contemplar,

			mas nunca, nunca as contei e, ainda hoje, desperto 

			de espírito totalmente aberto 

			ao sol que aqueço em mim

			 

			sou hoje o que fui mas melhor

			sou hoje o que fui e sinto-me tão jovem quanto fui

			a idade é indiferente, quando quem comanda é a mente

			e esta exige mais vida

			 

			sou hoje o que fui e o que poderia ter sido

			sou hoje o que sonhei e o que não concretizei

			 

			e, enquanto me deleito em paz à janela, e vejo o mundo que passa,

			alheio à minha presença, alheio à minha sentença,

			sonho com vidas por vir

			sonho adormecer a sorrir.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			(e tu, quando foi a última vez que nasceste?)


			Está um dia perfeito para nascer

			se eu ainda fosse corpo da minha mãe,

			seria neste dia que a viria conhecer

			e às estrelas e à terra sã e aos seres que a habitam

			e aos abraços que me aguardam nesta vida

			e depois à noitinha, mirando o meu pai regalado,

			por braços abertos mimado, assim docemente despertado

			apagaria o seu cansaço, suspirando amor no seu regaço

			(e a quem já nasceu eu diria que somos sempre sangue da nossa mãe,

			e o que ela quereria seria que nascêssemos todos os dias

			celebrando esse milagre…

			 

			Cria, elogia, ama, acaricia, aprende, ensina, reinventa, experimenta, 

			nascer é dor esforçada, é arriscar o nada, é instinto, é querer, 

			é não esquecer este alento original 

			por isso, sacode a preguiça e tenta vir à luz em cada dia

			juro: ela está cá e brilha)

			 

			 

			 

		

	
		
			Criança (do primeiro amor, aquele que sabemos tão pouco)


			Sei ainda tão pouco mas sei que te amo 

			sei ainda tão pouco mas sei que sempre não é uma ilusão,

			pode parecer uma imensidão visto daqui

			mas sei ainda tão pouco e sei que te amo

			e que o primeiro amor é o sempre elevado ao infinito

			e o sempre está lá quando te espero no portão

			e está lá quando me arrepias no muro da escola

			e está lá quando me puxas o cabelo para me beijar

			ao mundo

			e está lá quando me abraças e me passeias no recreio

			e está lá no meu receio que sejas breve, na nossa brevidade

			e está lá quando me apertas a mão e me derretes o coração

			e está lá quando acredito que foste enviado pelo destino

			e está lá quando já não sei o que fui antes do amor

			em cada dia que perco mais uma grama de pudor, por ti

			e está nesse teu olhar a que adormeço agarrada

			e está lá em cada palavra que pressinto

			algumas não as dizes, só as sinto

			mas decoro todas as letras, voam com as borboletas

			rodopiam dentro de mim

			vou escrever um diário para as ler lá longe no sempre

			somos jovens e o sempre extravasa a lonjura,

o sempre é uma vida toda de ti

			mesmo que já não estejas aqui

			sei ainda pouco mas sei que te amo longe.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Os separados

			 

			Hoje falamos como se ontem não tivesse existido

			frases perdidas no ar sobem aos céus sem destino

			sabem que levam com elas outras mais belas

			nunca ditas

hoje falamos como se a nossa história não tivesse acontecido

			não por vergonha ou embaraço, levo-te aqui no regaço

			nos pés que pouso no chão, cedo demais, ao acordar 

			para poder pensar em ti antes do dia clarear


			hoje falamos muito

			reservamos espaço para a nossa amizade

			onde não há pudores, há outros amores, há contos de nada,

			de fantasias, guerras do dia, gastronomia

			temos o mundo a nossos pés em cada encontro

			todo céu-aberto, todo amplo, colorido, renascido

			todo ele, com rios e mar e areia e terra e poeira

			do deserto

			
Deserto de nós.

Hoje falamos

			mas, de nós, só sentimos


			Acho que esse silêncio é o amor subindo aos céus.

			 

			(no mesmo alpendre de onde se desprende o amor)

			 

			Sei que existes.

			Por isso, Viestes.



			Sei que existes.

			Por isso, Viestes.


			O que não sei é porque te deixei ir.

			 

			 

			 

		

	
		
			Três pessoas da Maria (Todos temos um punhado de pessoas)

			 

			A mão aberta da minha mãe a acenar parecia ser feliz ao me deixar.

			E eu ali no pátio branco, imenso de alvo de nada, imenso de criaturas pequenas.

			Imenso de mãos. Uma mão no meu ombro. 

			Uma mão a dar-me a mão. 

			A mão da minha mãe a desaparecer… três dedos, dois, um.

			_ _

			 

			O silêncio das olheiras da minha madrinha

			Três pancadas na parede: um, dois, três, pausa; um, dois, três, pausa.

			O ritmo da cabeça do meu padrinho a expulsar o mal do mundo no betão. 

			O mundo no seu pulmão. O silêncio de todos na sala. 

			O ruído do ar a esvair-se da botija de oxigénio. 

			Eu a querer dar-lhe a mão. 

			Sem acenar. O silêncio das olheiras que eu não tinha.

			Um, dois, três – na minha vez. 

			Quero sangrar a minha fronte porque eu ainda durmo à noite. 

			Não tenho olheiras. Tenho todo o silêncio dele comigo. 

			_ _ 

			 

			Tu aninhado em mim na tua primeira noite. 

			Uma mão minúscula adormecida na minha.

			Tu a confiares em mim um sono profundo. 

			Tu todo nos meus olhos. No fundo.

			Uma mão minúscula que me domina. 

			 

			 

			 

			Outras mãos que me acenam de longe. Fantasmas. 

			Aceno-lhes também.

			Um, dois, três, sem dor.

			Respiro fundo e rezo para que as minhas olheiras, 

			nascidas nesse dia para a eternidade, 

			te protejam para sempre.

			 

			(um, dois, três)

			 

			 

			 

		

	
		
			Os iluminados

			 

			Claro.

			É claro o que não vemos

			porque é tão claro o que não vemos

			que nos encadeia

			 

			e assim iluminados

			nem nos apercebemos

			que nos falta uma candeia

			que nos livre da cegueira

			 

			só de olhos fechados no breu que nos embala

			é que nos livramos da cabala

			da ignorância de nós

			 

			Talvez por isso haja a morte.

			 

			Talvez por isso haja o teu olhar

			a salvar os perdidos

			a lembrar que vale a pena

			voltar a contemplar

			 

			o mundo que em nós teima em brilhar.

			 

			 

			 

		

	
		
			Os feridos

			 

			Há feridas que não ferem.

			São memórias estilhaçadas na carne 

			de quem vive em carne-viva

			são o que resta de nós quando tudo o mais não faz sentido

			já são pus na corrente sanguínea

			já somos nós.

			 

			Há feridas que somos nós.

			Foram primeiro doenças súbitas contagiadas por febres escaldantes,

			desgostos tontos, desilusões dos outros, desilusões de nós

			depressões de ti, depressões de amantes

			traições de ti, traições negras, sem corantes

			frustrações de ti, frustrações de um mundo estonteante

			que obriga a ferir, que obriga a fugir

			de nós.

			 

			Há feridas que somos nós

			não as saramos porque somos nós

			não as arrancamos porque nos faltaria a sutura, 

			essa vontade pura de nos renovar.

			 

			Em vez disso, somos gatos. Lambemos a ferida.



OEBPS/image/capa_ebook.jpg
Marisa Jesus

Solras
do ser

Chindo Editora





OEBPS/image/sobrasdoser_ebook_fmt.jpeg
COLEGAO

PRAZERES POETICOS

Chiado Fditora

www.chiadoeditora.com





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/sobrasdoser_ebook3_fmt.jpeg
Marisa Jesus

Sobras dr sor

(servem-se sentidas na ceia do dia seguinte)

Chiado Fditora

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde





OEBPS/image/sobrasdoser_ebook2_fmt.jpeg
Um livro vai para além de um objeto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-
cagdo de uma obra (nica e derradeira, seguindo a maxima pessoana “pde
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.

www chiadoeditora.com

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde
Conjunto Nacional, cj. 903, Avenida Paulista 2073,
Edificio Horsa 1, CEP 01311-300 So Paulo, Brasil

Avenida da Liberdade, N.° 166, 1.° Andar
1250-166 Lisboa, Portugal

Chiado Edltorial Chiaddo Eofeur
Espanha Franga | Bélgica | Luxemburgo
Calle Serrano, 93, 3 planta Porte de Paris
28006 Madrid 50 Avenue du President Wilson
Passeig de Gracia, 12, 1.° planta Batiment 112 La Plaine St Denis
08007 Barcelona 93214 Paris
Chiads Publshing Chiady Verlag
UK [USA] Ifanda Alemanfia
Kemp House 152 City Road Kurfirstendamm 21
London EC1CV 2NX 10719 Beriin

© 2015, Marisa Jesus e Chiado Editora
E-mail: info@chiadoeditora.com

Titulo: Sobras do ser
Editor: Rita Costa
Coordenador editorial: Rita Costa
Composigéo gréfica: Ana Curro - Departamento gréfico
Capa: Joao Jorge Magalhaes
Ate Final: Ana Curro
Revisao: Marisa Jesus.
1.2 edigdo: Maio, 2015

ISBN: 978-989-51-3834-0





